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Introdução 
 
As infecções de trato urinário (ITU) constituem uma das 
causas mais frequentes de patologia infecciosa encontrada 
na prática médica, ficando atrás somente das infecções 
respiratórias [1]. A doença ocorre quando uma bactéria 
entra no sistema urinário por meio da uretra e começa a se 
multiplicar na bexiga. Por isso, é mais comum no sistema 
reprodutor feminino, uma vez que o caminho que a 
bactéria precisa percorrer para chegar até a bexiga e se 
multiplicar é menor [2]. A utilização incorreta dos 
antibióticos no tratamento deste tipo de enfermidade induz 
a uma pressão seletiva sobre o agente, favorecendo a 
multiplicação de cepas bacterianas resistentes. O emprego 
de doses curtas ou única não é aconselhado no tratamento 
da ITU, pois poderá induzir resistência bacteriana [3]. O 
presente estudo teve como objetivo verificar a 
susceptibilidade antimicrobiana de uropatógenos em 
jovens de 15 a 20 anos. 
 
 

Resultados e Discussão 
 
Foi realizado um estudo transversal prospectivo na cidade 
de Muriaé-MG e Cachoeira Alegre-MG, no qual foram 
colhidas e analisadas 30 amostras de urina de jovens de 
15 a 20 anos. As amostras foram colhidas e transportadas 
para o laboratório de microbiologia da FAMINAS onde 
foram semeadas em meio CLED (cystine lactose eletrolyte 
deficient) e incubadas por 24 horas. Posteriormente foi 
realizado o antibiograma das amostras com crescimento 
microbiano, além da coloração de Gram de acordo com 
Koneman, 2001 para diferenciar bactérias Gram positivas 
de Gram negativas. Além disso, para complementar o 
estudo foi aplicado um questionário contendo questões 
referentes às ITUs. O antibiograma foi feito frente aos 
seguintes antibióticos: Cefepime, Nitrofurantoina, 
Norfloxacino, Penicilina e Vancomicina. 
Foram observados que em 23,3% dos casos houve 
crescimento bacteriano. Foi verificada uma incidência de 
infecção em jovens que não bebiam água com frequência 
(16,6%), a constância em frequentar banheiros públicos 
(20%), o hábito de segurar a urina por muito tempo 
(13,3%) e a coloração anormal da mesma (16,6%). Houve 
uma incidência de bactérias Gram negativas e estas 
apresentaram resistência à Vancomicina e Nitrofurantoina 
sendo sensível a maioria dos casos a Cefepime, Penicilina 
e Norfloxacino (tabela 1). A frequência de ITU é maior em 
mulheres do que em homens devido a questões 
anatômicas, favorecendo assim a contaminação 
bacteriana da uretra feminina no ato sexual, havendo 

também a probabilidade de colonização pela microbiota 
fecal. Nos homens, esse tipo de infecção pode ocorrer 
devido a problemas como cálculos renais ou aumento do 
tamanho da próstata [2].  
 
 
Tabela 1. Sensibilidade ou Resistência frente ao 
antibiograma  
 
Antibióticos sensíveis Cefepime, Penicilina 

Norfloxacino  
Antibióticos resistentes Vancomicina e 

Nitrofurantoína 
 

Conclusões 
 
Constatou-se com o estudo que ocorreram infecções 
urinárias com maior predominância em adolescentes de 15 
anos de idade. O desenvolvimento da resistência 
bacteriana pode ser diminuído, evitando o uso 
indiscriminado de antimicrobianos. O diagnóstico de ITU 
deve ser feito corretamente, seguindo as orientações 
médicas e com exames laboratoriais. 
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